
Avanços e desafios da gestão 
de recursos hídricos em Goiás

Andréa Vulcanis
Secretária de Estado

Brasília, 11 de abril de 2019



Diagnóstico e avanços



ESTADO DE GOIÁS

- Crescimento do Estado superior à média nacional;

- Vantagens competitivas:
- posição geográfica;
- influência regional;
- recursos naturais – commodities agrícolas e minerais;
- indústrias de transformação;

- Base da economia: agropecuária e agroindústrias;

- Expansão e concentração dos usos



Divisão hidrográfica
Brasil

3 Regiões Hidrográficas
11 Unidades de Planejamento 

e Gestão estaduais



- Aprimoramento do Sistema de Outorga e Regulação
Sistema de suporte à decisão

- Aprovação do Plano Estadual de Recursos Hídricos

- Monitoramento – qualidade e quantidade

- Fiscalização

- Programas de fortalecimento da Gestão:
PRÓGESTÃO

PRÓCOMITÊS
QUALIÁGUA

- Elaboração dos 4 Planos de Recursos Hídricos da Bacias
afluentes ao Paranaíba

Principais Avanços na Gestão de Recursos 

Hídricos



Principais desafios



Situação dos sistemas de abastecimento público



Diagnóstico - 2015



Cenário futuro - 2035



Programas do Plano Estadual de Recursos 
Hídricos



Matriz de priorização de Investimentos

no horizonte de planejamento



TOTAL DE INVESTIMENTOS DO PERH

NO HORIZONTE DE PLANEJAMENTO DE 20 ANOS

2016 - 2035



Goiás tem crescido acima da média nacional 

e deve estar preparado para garantir a todos 

os setores da sociedade os recursos 

necessários para promover a continuidade 

deste crescimento econômico, por meio de 

seus recursos naturais, como é o caso da 

água.

Conclusões do PERH-GO



Áreas com conflitos instalados e potenciais, 

ligados à quantidade e qualidade.

O Plano prevê a resolução destes  conflitos, 

assim como promove a gestão entre os 

atores estratégicos, reduzindo a possibilidade 

de novos conflitos.

Conclusões do PERH-GO



As diretrizes do PERH/GO devem ser 

consideradas nos planejamentos estratégicos 

de todos os setores.

É preciso atenção com a gestão de recursos 

hídricos, para que Goiás possa continuar 

promovendo o desenvolvimento de suas 

principais atividades econômicas.

Conclusões do PERH-GO



- Estruturar a área de Gestão de Recursos Hídricos
- Reorganização administrativa e ampliação das

atribuições
- Ampliação dos quadros

- Ampliar as fontes de recursos do Sistema

- Aplicar dos recursos dos programas de fortalecimento

- Implementar o Plano Estadual de Recursos Hídricos – PERH
- Programas, Diretrizes e Metas

Principais desafios



- Implementar e aprimorar os instrumentos de gestão
- Outorga – sazonalidade, coletivas,

automonitoramento etc
- Outorga para lançamento de efluentes
- Sistema de informações de recursos hídricos
- Enquadramento
- Monitoramento dos usos outorgados
- Fiscalização

- Cadastramento e regularização dos usos

- Ampliar Rede Hidrometeorológica

Principais desafios



- Conclusão dos Planos de Bacia
- Aprovação dos Planos
- Discussão e aprovação da cobrança

- Comitês de Bacia Hidrográficas
- Suporte e apoio a funcionamento
- Definições sobre as Agências de Bacia

- Implementar os demais Comitês de Bacia – 7 Comitês
- Afluentes do Araguaia – 3 Comitês
- Afluentes do Tocantins – 3 Comitês
- Afluentes do São Francisco – 1 Comitê

Principais desafios



- Enfrentamento às situações de escassez e eventos críticos
- Diretrizes para segurança hídrica
- Meia Ponte – Região metropolitana de

Goiânia
- Ribeirão Piancó – Anápolis
- Alto São Marcos
- Araguaia
- Áreas de conflito

Principais desafios



- Integração e articulação das Políticas Públicas

- Recuperação de bacias
- Foco na melhoria da quantidade e qualidade

da água
- Uso e conservação do solo
- áreas prioritárias – abastecimento público
- Bacia do Araguaia
- Programa Produtor de Água

Principais desafios



Obrigada!
Andrea Vulcanis

Secretária de Estado - SEDAM



PROGESTÃO E PROCOMITÊS

Brasília, 11 de abril de 2019



PROGESTÃO FASE 1

- Decreto nº 8.001, de 20 de setembro de 2013

- Tipologia B

- 2013 a 2016

- Repasse de R$ 3.350.469,60

PROGESTÃO



PROGESTÃO FASE 2

- Mantido Decreto nº 8.001, de 20/09/2013

- Adesão - Ofício nº 1.878, de 14/09/17

- Tipologia B

- Previsão de R$ 5.000.000,00

- R$ 3.750.000,00 Metas e R$ 1.250.000,00 por investimento

- Período - 2017 a 2021

- Encerramento em set/2022

- Avaliação 2017 – R$ 680.600,00 - RETIDA

- Em função da retirada dos recursos para a conta do Tesouro

- Avaliação 2018 – Em andamento

PROGESTÃO



PROGESTÃO

- Aplicação:

- 2017 - R$ 600.000,00

- Descentralizados para SED/SIMEHGO

- Não efetivados

- 2018/2019 - R$ 3.375.600,00

- Planos de Bacia

- Atualização dos PARH do PRH Paranaíba

- Contrato com a FUNAPE/UFG



- Estruturar e reforçar a equipe

- Um sistema de suporte à decisão -Regulação

- Elaborar o plano de capacitação

- Planejamento estratégico – indicadores e metas

- Atividades de comunicação social

PROGESTÃO

DESAFIOS APONTADOS 



- Implementar a cobrança pelo uso

- Reestruturar a Conta Especial do FEMA

- Planejar a aplicação dos recursos

- Baixo conhecimento e envolvimento dos colegiados

- Necessidade de capacitação para os representantes

PROGESTÃO

DESAFIOS APONTADOS 



- Nº  Contrato: 078/2017/ANA

- Data Início: 28/12/2017

- Data Fim: 30/09/2023

- Valor Total do Contrato: R$ 2.100.000,00

- Valor Recebido: R$ 350.000,00

- Valor a Receber: Até R$ 1.750.000,00

- Atividades executadas pela GPSRH

- NACBH - Suporte aos Comitês – Secretaria Executiva

PROCOMITÊS



- Plano de Trabalho – 2018
- Relatório Anual de Atividades – 2018

- 5 CBHs Inseridos no DOC-CBH:
- Documentos de Criação dos CBHs;
- Regimentos Interno;
- Convocações;
- Atas;
- Deliberações;
- Portarias.

- Plano de Trabalho Anual de 2019

PROCOMITÊS



- Operacionalização dos recursos

- Estrutura de apoio aos Comitês

- Suporte técnico e operacional aos Comitês

- Problemas de participação e comprometimento de 
alguns membros

- Necessidade de capacitação

PROCOMITÊS



PROGESTÃO E PROCOMITÊS

Brasília, 11 de abril de 2019



OUTORGA

Panorama



OUTORGA

PONTOS CRÍTICOS

BAIXO NÚMERO DE SERVIDORES

BAIXA AUTOMATIZAÇÃO

DEMANDA CRESCENTE

EXIGÊNCIAS / BUROCRATIZAÇÃO (CONTROLE)



OUTORGA

SERVIDORES

ÁGUAS SUPERFICIAIS 

2014 => 15

2015 => 2

2016/17 => 4

2018 => 5



GERÊNCIA DE OUTORGA

BAIXA AUTOMATIZAÇÃO

PLANILHAS   AUTOMATIZADAS

SOFTWARE DE GIS

LIVRES



OUTORGA

DEMANDA CRESCENTE

Processos Formalizados

2015 => 2.185 

2016 => 2.265 4%

2017 => 2.927  30%  - 34%

2018 => 3.413  17%  - 56%



OUTORGA

2018

3.413 PROCESSOS

8.782 análises totais em 2018

5.626 análises técnicas                                                  

1.804 PORTARIAS DE OUTORGA



OUTORGA

PASSIVO

CERCA DE 5.000 PROCESSOS



OUTORGA

PASSIVO

ÁGUA SUBTERRÂNEA =>   500

ÁGUA SUPERFICIAL  



OUTORGA

SISTEMA DE APOIO À DECISÃO

WEB OUTORGA

PRODUTIVIDADE       



OUTORGA

SISTEMA DE APOIO À DECISÃO

WEB OUTORGA

SITUAÇÃO:  

AGUARDANDO OS MAPAS DE KRIGRAGEM

ADEQUAÇÕES DE FLUXO E REGRAS DE NEGÓCIO

CADASTRO GERAL DA SECRETARIA

I



OUTORGA

ADEQUAÇÕES PARA O SISTEMA

AÇÕES SIMULTANEAS

CUSTOMIZAÇÃO DO SISTEMA

CONSISTÊNCIA DE DADOS

INSERÇÃO DOS DADOS NO SISTEMA

MARCO ZERO!  (águas superficiais)

TRANSFERÊNCIA DO PASSIVO ( não analisados ) PARA O SISTEMA ( já com as novas 

regras)



OUTORGA

AÇÕES

iMPLANTAÇÃO POR ETAPAS - MEIA PONTE / PARANAÍBA

EVITAR REANÁLISES   

FOCO APENAS EM RECURSOS HÍDRICOS

TRABALHAR EM CONJUNTO COM O LICENCIAMENTO E DEMAIS ÁREAS

NOVOS MECANISMOS COMO OUTORGA  (PREVENTIVA) 

REGRAS MAIS CLARAS E OBJETIVAS



OUTORGA

RESULTADOS ESPERADOS

ÁGUAS SUPERFICIÁIS

IMPLANTAÇÃO PARA TODAS AS  16 SUB BACIAS 

ZERAR O PASSIVO ATUAL  EM ATÉ 1 ANO

MAIOR CONTROLE E ORGANIZAÇÃO DOS DADOS DE OUTORGAS





CONTRATO Nº 040/2018/ANA

QUALIÁGUA



QUADRO RESUMO DAS METAS ( 5 ANOS) –

PROJEÇÃO



LISTA DE MUNICÍPIOS ATENDIDOS PELO 

PLANEJAMENTO 2018/2019 DO QUALIÁGUA



OBS. Entre uma visitação e outra atende-se os intervalos de no mínimo 80 e no 

máximo 110 dias.

CALENDÁRIO DE DISTRIBUIÇÃO DOS PONTOS 2019



CALENDÁRIO DE DISTRIBUIÇÃO DOS PONTOS 2019

OBS. No início de junho e durante julho (período de férias escolares), contempla-se o monitoramento do Rio Araguaia



CALENDÁRIO DE DISTRIBUIÇÃO DOS 

PONTOS 2019



CALENDÁRIO DE DISTRIBUIÇÃO DOS 

PONTOS 2019

Este calendário é utilizado para a construção do planejamento anual 

de coletas de amostras.



PLANEJAMENTO PARCIAL DO 3º E 4º 

CICLOS DE COLETAS DE 2019

* - PERNOITES

** - MEDIÇÃO DE VAZÃO







PARÂMETROS ANALISADOS



MODELO DO CONSOLIDADO DOS 

RESULTADOS DE ANÁLISES DO 2º 

CICLO* DE COLETAS:

*PERÍODO DE 28 DE JANEIRO DE 2019 A 12 DE MARÇO DE 

2019





RESUMORESUMO

A partir da assinatura do contrato junto à ANA...

-120 pontos de coletas analisados:
– 60 pontos 2018 (1º ciclo de 05 de NOVEMBRO a 11 de DEZEMBRO de 

2018)

– 60 pontos 2019 (2º ciclo de 28 de JANEIRO a 12 de MARÇO de 2019);

- 08 medições de vazão realizadas.



EQUIPAMENTOS CAMPO

Medidor de vazão FlowTrackerSonda Multiparâmetro YSI



EQUIPAMENTOS BANCADA



EQUIPAMENTOS BANCADA



MODELO DO BOLETIM DE ANÁLISES



MODELO DO BOLETIM DE ANÁLISES



Sistema de Meteorologia e Hidrologia do Estado de 

Goiás - SIMEHGO 

Sala de Situação de Monitoramento 

de Riscos e Desastres Naturais



OBJETIVOS 

➢Monitoramento dos eventos críticos;

➢Previsão do tempo, clima e comportamento hidrológico em escala regional;

➢Produtos direcionados às atividades socioeconômicas e ambientais;

➢Estudos de fenômenos adversos como tempestades, estiagens, enchentes entre

outros;

➢Monitoramento de Barramentos para irrigação e outras finalidades;

➢Difusor de informações para tomada de decisões;

➢Operar a Rede Estadual de Estações Hidrológicas e Meteorológicas.



ESTRUTURA 

Estações Meteorológicas

Estações Hidrológicas

Sala de Situação

Veículos



ATIVIDADES  

Monitoramento Hidrológico Telemétrico 

do Projeto de Irrigação Flores de Goiás 

Estação Hidro Montante

Estação Hidro Barramento

Estação Hidro Jusante



ATIVIDADES 

Chuva Chuva Chuva Chuva Seco Seco Seco Seco Seco Chuva Chuva Chuva

Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total

2015 73,6 225,2 312,3 204,2 70,7 0,0 2,7 3,6 30,4 18,2 354,8 207,7 1503,4

2016 484,8 155,1 156,2 1,3 33,2 0,0 0,0 15,7 26,5 209,2 110,4 169,6 1362,0

2017 176,1 153,2 215,5 200,1 48,2 0,0 0,0 0,0 9,5 51,2 296,1 239,1 1389,0

2018 206,6 288,7 156,7 224,5 0,0 0,0 0,0 18,7 32,0 223,6 186,0 190,1 1526,9

2019 143,2 195,2 192,1

Monitoramento Precipitação (mm) Estação Goiânia (até 31/03/2019)

Normais Climatológicas (mm) 

Chuva Chuva Chuva Chuva Seco Seco Seco Seco Seco Chuva Chuva Chuva

Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total

2015 -174,20 2,30 54,10 73,90 42,00 -9,70 -0,60 -12,60 -22,40 -136,60 136,40 -82,70 -130,10

2016 237,00 -67,80 -102,00 -129,00 4,50 -9,70 -3,30 -0,50 -26,30 54,40 -108,00 -120,80 -271,50

2017 -71,70 -69,70 -42,70 69,80 19,50 -9,70 -3,30 -16,20 -43,30 -103,60 77,70 -51,30 -244,50

2018 -41,20 65,80 -101,50 94,20 -28,70 -9,70 -3,30 2,50 -20,80 68,80 -32,40 -100,30 -106,60

2019 -104,60 -27,70 -66,10

Comparativo Precipitação (mm) X Normais Climatológicas (mm) 

CBH MEIA PONTE GT – CRISE HÍDRICA 2019



ATIVIDADES 

CBH MEIA PONTE GT – CRISE HÍDRICA 2019



ATIVIDADES 

CBH MEIA PONTE GT – CRISE HÍDRICA 2019 
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ATIVIDADES 

CBH MEIA PONTE GT – CRISE HÍDRICA 2019

Neste gráfico é possível observar as linhas de valor médio com relação as vazões observadas na estação 

Fluviométrica a montante do ponto de captação da Saneago. Comparação entre os anos de 2017, 2018 e 2019.



ATIVIDADES 

CBH MEIA PONTE GT – CRISE HÍDRICA 2019

Neste gráfico é possível observar o comportamento das vazões observadas na estação Fluviométrica a montante 

do ponto de captação da Saneago. Período de 2017 a 2019, fica claro que em 2019 as vazões observadas estão 

mais próximas das observadas em 2017.



ATIVIDADES FUTURAS 

➢Após a 2º fase da reforma administrativa o SIMEHGO/Sala de Situação de

Monitoramento de Riscos e Desastres Naturais que hoje está alocado na estrutura

da Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Inovação - SEDI passará para a

estrutura da Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável –

SEMAD;

➢A ideia e de fortalecimento da Estrutura onde passará a ter no nome de

CIMEHGO – Centro de Informações Meteorológicas e Hidrológicas do Estado de

Goiás/ Sala de Situação de Monitoramento de Riscos e Desastres Naturais, será

acoplado a está estrutura o laboratório de analises ambientais da SEMAD que

também passará por uma reestruturação.



ATIVIDADES FUTURAS 

Modelo de Tempo WRF

Geração de prognósticos de 

modelagem numérica regional 

de Tempo para um horizonte de 

quinze (15) dias, para 

representar os processos 

atmosféricos no Estado

Modelo de Clima RegCm4

Tendência para 6 meses

Mapas e Tabelas

Implantação de um sistema de modelagem numérica de tempo

e de clima regional para o Estado de Goiás.



ATIVIDADES FUTURAS 

Modelagem Hidrológica para algumas Bacias 

Precipitação - Vazão 

Implantação de um sistema de modelagem hidrológica

para auxiliar no planejamento e tomada de decisões.



ATIVIDADES FUTURAS 

Aderir ao programa Monitor de Secas



ATIVIDADES FUTURAS  

➢Reestruturação da página da Internet do CIMEHGO;

➢Desenvolvimento de app do CIMEHGO;

➢Disponibilização de novos produtos a sociedade;

➢Retomada de parcerias;

➢Estabelecer novas parcerias.



FIM





Plano Estadual  de
Segurança de Barragens

Sistema 

PLANO ESTADUAL DE BARRAGENS 
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Art. 3 Lei 12.334



Lei Federal 12.334/2010, art. 5ºregulamentou a fiscalização:  

• 90 dias
Vol >= 3 milhões de m³ 

ou 
H >= 15m

• 180 
dias

1 =< Vol < 3 milhões de m³ 
ou 

5 =< H < 15m

• 360 
dias

Vol < 1 milhão de m³
ou

H < 5m

CADASTRO : 

TODAS BARRAGENS

PrazoCaracterísticas da Barragem

Plano Estadual de 
Segurança de Barragens

* Obs.: Barragens construídas com recursos federais serão outorgadas/fiscalizadas pela ANA

BARRAGENS Acumulação de água Acumulação de Água Acumulação de Água Resíduo Resíduo

AÇÃO           

em manancial 

Estadual (geração de 

energia elétrica)

em manancial 

Estadual (demais 

fins)

em manancial 

Federal

Industrial  Mineral

LICENCIAMENTO SIM SIM SIM/NÃO SIM SIM

OUTORGA OU DISPENSA SIM/NÃO* SIM/NÃO* NÃO SIM SIM

FISCALIZAÇÃO (SEGURANÇA) NÃO SIM/NÃO* NÃO SIM NÃO

ESTÃO SUJEITAS ÀS COMPETÊNCIAS DA SEMAD



CADASTRO 

CLASSIFICAÇÃO:

CATEGORIA DE RISCO DANO POTENCIAL ASSOCIADO

ALTO MÉDIO BAIXO

ALTO A B C

MÉDIO A C D

BAIXO A D D

Metodologia: Agência Nacional de Águas – ANA – Resolução 236/2017

TERMO DE COMPROMISSO AMBIENTAL

REGULARIZAÇÃO DE EMPREENDIMENTOS (BARRAGENS) 
SEM LICENCIAMENTOS E/OU OUTORGAS

OUTORGADAS - 236

LICENCIADAS - 1.300

ILEGAIS - mais de 28.000

Barragens no Estado de Goiás

Plano Estadual de 
Segurança de Barragens



Barragens
(ART. 19 –
Portaria)

PSB ISR ISE RPSB PAE DECLARAÇÃO DO
ESTADO GERAL 

DE 
CONSERVAÇÃO

MONITORAMENTO 
PELO 

EMPREENDEDOR

Vol>= 3 milhões  m³  
ou H >= 15m

Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Resíduos Perigosos Sim Sim Sim Sim Sim Sim

DPA Médio ou Alto Sim Sim Sim Sim Sim Sim

se Classe A e B Sim Sim Contínuo

DEMAIS 
BARRAMENTOS

DEVERÁ SER APRESENTADA  DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA DO EMPREENDIMENTO 
(PROJETOS, ARTS E MANUAIS DE EQUIPAMENTOS) E DECLARAÇÃO DO ESTADO 
GERAL DE CONSERVAÇÃO DA BARRAGEM

Estudos Solicitados: 
(Lei 12.334/2010)

PSB – Plano de Segurança de Barragens
ISR – Inspeção de Segurança Regular
ISE – Inspeção de Segurança Especial
RPSB – Revisão do Plano de Segurança de Barragens
PAE – Plano de Ação de Emergência

PRAZOS – DEFINIDOS NA PORTARIA

Plano Estadual de 
Segurança de Barragens

























Continuação Conclusão



Continuação Conclusão










